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Resumo
Este artigo se propõe a analisar de que forma as noções de autoria e proprie-
dade intelectual são percebidas através de publicações veiculadas de autoria 
não confirmada associadas à assinatura da escritora canônica Clarice Lispec-
tor em plataformas digitais, em sites como o Facebook, o Twitter e o Pinterest. 
Para tanto, buscou-se depreender a forma pela qual os textos são recebidos 
pelos internautas, quando não, elencando suas possíveis propostas em nível 
de produção de texto, de demais aspectos gráficos e sentido em meio web, à luz 
de estudiosos como Roland Barthes (2004), Roger Chartier (1990, 1998, 1999, 
2002, 2010), Cora Rónai (2006), Michel Schneider (1990), dentre outros.
Palavras-chave: Autor. Autoria. Produção de texto. Clarice Lispector. Redes 
sociais.

Abstract
This article aims to analyze how the notions of authorship and intellectual pro-
perty are perceived through published publications of unconfirmed author-
ship associated with the signature of the canonical writer Clarice Lispector 
on digital platforms, on sites such as Facebook, Twitter and Pinterest. To this 
end, we sought to understand the way in which texts are received by internet 
users, when not, listing their possible proposals at the level of text production, 
other graphic aspects and meaning in the web environment, in the light of 
scholars such as Roland Barthes (2004), Roger Chartier (1990, 1998, 1999, 
2002, 2010), Cora Rónai (2006), Michel Schneider (1990), among others.
Keywords: Author. Authorship. Text production. Clarice Lispector. Social 
media.

*	 Doutor em Educação pela Faculdade de Educação da UNICAMP, Docente do curso de Letras da Universi-
dade do Estado da Bahia, campus XX – Brumado-BA, Professor credenciado ao Programa de Estudo de 
Linguagens da UNEB, Campus I – Salvador-BA e líder do grupo de pesquisa LEALLL – Linguagens e Edu-
cação: Alfabetização, Leitura, Linguística e Literatura. Email: otonmagno@gmail.com.

**	 Doutoranda do Programa de Pós-Graduação em Estudo de Linguagens da Universidade do Estado da Bah-
ia, campus I. Mestra em Estudo de Linguagens pela Universidade do Estado da Bahia, campus I. Letróloga 
pela Universidade do Estado da Bahia, campus I. Email: rebeca.ff.ss@gmail.com.  

https://dx.doi.org/10.35499/tl.v18i2

mailto:otonmagno@gmail.com
mailto:rebeca.ff.ss@gmail.com


“Clarice Lispector, você está online? Estou!”: Debatendo o território da autoria em rede social

Revista Tabuleiro de Letras, v. 18, n. 02, p. 113-125, jul./dez. 2024114

1. Considerações iniciais
Na historiografia literária, a figura do autor, 
sobretudo a partir do século XIX, ganhou 
destaque, a ela se devotando respeito pela 
qualidade atribuída à(s) sua(s) obra(s) 
(Schneider, 1990). A partir dessa perspec-
tiva, é inegável admitir que, ainda hoje, as 
categorias que regem o que se chama de 
instituição literária são as noções de autor, 
produção literária, obra e direitos autorais 
(copyright) (Chartier, 2002 apud Borges, 
2010). Destaca-se, ainda, que os privilégios 
dos quais goza a figura autoral (canônica) se 
devem ao seu papel de hegemonia no seio 
da literatura perante seus escritos, configu-
rando, assim, o que se conhece por sua pro-
priedade intelectual.  

Contudo, nas últimas décadas, muito se 
tem discutido acerca dos territórios da auto-
ria e da produção textual. O território outro-
ra intocável do nome do autor, alicerçado em 
um panorama de hegemonia e impenetrabi-
lidade, passa por transformações, juntamen-
te com o estremecimento acerca do que está 
suscetível a ocorrer no contexto das produ-
ções textuais. Segundo Leyla Perrone-Moi-
sés (1990, p. 94), “[...] a literatura se produz 
num constante diálogo de textos, por reto-
madas, empréstimos e trocas”. Nenhum tex-
to funciona como algo puro ou encapsulado; 
da mesma forma, portanto, não faz sentido 
preservar conceitos que não mais se aplicam 
com relação às produções textuais. 

É preciso admitir que as hierarquias 
valorativas responsáveis por constituir as 
noções de “anterioridade”, “autenticidade”, 
“originalidade” e “imitação” (Perrone-Moi-
sés, 1990, p. 94) estão em um processo gra-
dativo de desuso. Sobre isso, Roger Chartier 
(2010, p. 9) realça o questionamento:

Como manter o conceito de propriedade li-
terária, definido desde o século XVIII a par-
tir de uma identidade perpetuada das obras, 
reconhecível, qualquer que seja a forma de 
sua publicação, num mundo em que os tex-
tos são móveis, maleáveis, abertos e nos 
quais [...] cada um pode, no momento de 
começar, encadear, continuar a frase, e, sem 
que ninguém se preocupe realmente com 
isso, alojar-se nos seus interstícios?

O panorama literário contemporâneo 
enfrenta constantes mudanças quanto à cir-
culação e divulgação de produções textuais. 
No contexto da era digital da contempora-
neidade, em que circulam com mais abun-
dância informações de diversas fontes, mos-
tra-se como algo dispendioso ser cuidadoso 
quanto à verificação da validade das fontes 
de informações que são compartilhadas, 
o que reflete diretamente no contexto lite-
rário quando se trata da autoria de obras/
textos. Como se pode, de fato, validar uma 
autoria como verdadeira em tempos de in-
formação compartilhada em massa e cons-
tantes avanços tecnológicos? 

De acordo com Cora Rónai (2006, p. 14), 
“Quando as palavras circulavam apenas em 
impressos, já era difícil desfazer equívocos 
assim; com a popularização da internet, [...] 
restabelecer a verdade se tornou pratica-
mente impossível”. Estar conectado em uma 
rede mundial de computadores, que dispõe 
de milhões de domínios sobre os mais di-
versos temas, produtos e serviços não asse-
gura que a informação que chega ao usuário 
seja verídica. 

Textos de autoria desconhecida ou in-
certa, os chamados textos apócrifos sempre 
existiram desde os primórdios da escrita 
em nível de produção textual. Exemplo dis-
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so são os textos que remetem ao período de 
escrita da Bíblia, que são motivos para de-
bate e incertezas até os dias atuais. “Como 
praticamente todos os males de que acusam 
a Internet, [os textos apócrifos] [...] existem 
desde o começo dos tempos, [...] desde que 
o homem começou a registrar seus pensa-
mentos” (Rónai, 2006, p. 13). 

Tal tendência abre diversas brechas para 
modificações no contexto do que prevale-
ceu, através de diversas gerações, no âmbito 
da literatura, como fronteira intransponí-
vel - o direito à propriedade intelectual do 
autor. “[...] de acordo com Chartier (1990, p. 
27), o termo “apropriação” é visto como “a 
maneira de usar os produtos culturais”” [...] 
(Borges, 2010, p. 95). As técnicas de apro-
priação textual atendem a uma nova pers-
pectiva no segmento da literatura contem-
porânea. Para além de uma nova forma de 
composição textual, segundo Leonardo Vil-
la-Forte (2019, pp. 207-208),

[...] a apropriação é tão mais interessante 
quanto maior for a habilidade do autor [...]. 
Não é apenas o fato de um trabalho ser feito 
por meio de apropriação que o torna interes-
sante, mas a maneira como se maneja a lin-
guagem apropriada, como se trata o texto, de 
que forma o leitor/pensador é engajado nas 
questões apresentadas e quais questões são 
essas disparadas pelo trabalho realizado.

Não é novidade, no contexto da litera-
tura, a existência de práticas apropriativas, 
que abalem as noções tradicionais de au-
tor e autoria: “Essa prática de assinar obras 
alheias ou atribuir a outros sua própria cria-
ção sempre foi uma característica da produ-
ção literária, cuidadosamente escondida do 
público, para evitar escândalo entre os me-
nos avisados” (Leminski, 2011, p. 125).

Na era digital contemporânea, embora 
a questão da propriedade intelectual este-

ja passível de modificação, ainda há a pro-
blemática em estabelecer/definir a auto-
ria de diversos textos disponíveis em meio 
digital (Rónai, 2006). Tendo isso em vista, 
é relevante reconhecer, em níveis históri-
co e literário, a existência de modalidades 
distintas de produção e disseminação dos 
discursos, nos mais variados contextos, 
e o papel dos agentes responsáveis por 
atuar nesse processo (Chartier, 1999), que 
se propõe válido para reconhecer as mais 
distintas modificações que vêm ocorrendo 
no segmento literário e as ferramentas uti-
lizadas. 

2. O autor, sua leitura e a era 
digital-contemporânea 
A figura do autor e sua relevância no meio 
literário passaram por diversas transfor-
mações em distintos períodos da história 
da literatura. Em determinado momento, 
mais precisamente na Idade Média, era co-
mum que vários indivíduos encabeçassem 
a autoria de uma obra sem se importarem 
em assiná-la ou em designar uma pessoa 
responsável pelo seu fechamento (Cava-
lheiro, 2008), ao mesmo tempo em que se 
considerava louvável a ideia da imitação 
– imitar ou reproduzir algo já escrito por 
outrem conferia prestígio ao antecessor – 
já que esse era digno de ser “copiado”. Não 
havia preocupação ou afinco em atribuir 
um nome a uma produção como depois 
vem a ocorrer.

Com o período renascentista, sobretudo 
no Ocidente, a partir de mudanças ocorridas 
nas configurações políticas, sociais e cultu-
rais, deu-se início a um processo de exalta-
ção do indivíduo. Isso acarretou transfor-
mações em diversos segmentos, incluindo 
no meio artístico-cultural, com o enalteci-
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mento do criador-autor. Posteriormente, 
nos tempos pertinentes à Inquisição, era 
comum queimar livros que transmitissem 
condutas contrárias à época, e, para que os 
responsáveis por escrevê-los pudessem ser 
identificados e julgados, a autoria deveria 
estar definida nos escritos. 

Nos séculos seguintes, a impressão so-
bre o autor sofreu tamanha modificação que 
aquele que assinava ou esculpia uma obra 
era identificado como gênio – um ser que re-
cebia um chamado espiritual tinha um dom 
incomum e, portanto, intransferível (Muka-
rovsky, 2006).

Que importa quem fala? Ainda hoje, a 
importância dada a uma obra ainda está di-
retamente atrelada a um status também vin-
culado a quem a assina, previamente cons-
truído e reforçado pelo cânone literário, 
atrelado à elite social, “[...] a caracterização 
da leitura como a atribuição do texto a um 
autor” (Chartier, 1999, p. 198). O nome do 
autor ainda dita a recepção do público leitor, 
afinal não se trata de uma palavra cotidiana, 
e sim de escritos pertencentes a um deter-
minado contexto literário. Conforme afirma 
Foucault (2002, p. 12), “Os problemas co-
locados pelo nome do autor são complexos 
[...]. O nome do autor não é, pois, exatamen-
te um nome próprio como os outros”. 

Em se tratando das problemáticas que 
circundam o território da autoria em meio 
digital, é certo que veicular um texto no 
mundo virtual, assinado por um autor acla-
mado, atrai muito mais atenção e “respeito” 
para aquele escrito, pois, conforme afirma 
Rónai (2006, p. 14) em uma das hipóteses 
que pode explicar a contínua circulação de 
textos apócrifos em meio digital, é que “[...] 
o que vale é a mensagem, não importando 
quem a tenha escrito” – ou o quê.

Barthes (2004) afirma que o autor preci-
sa sair de cena para que os escritos ganhem 
sentido - sentido esse conferido pelo leitor. 
Isso se relaciona também a como o autor, 
enquanto figura de poder dentro e fora do 
âmbito literário, é capaz de influenciar gos-
tos e predileções sobre sua obra - quanto 
maior for o seu (re)nome perante a crítica, 
mais credibilidade seus escritos possuirão. 
Sendo assim, no que tange às práticas apro-
priativas e ao empréstimo do nome de um 
autor para uma produção, “[...] não basta 
encontrar um bom texto; é preciso também 
encontrar um autor de peso, que empreste 
sua credibilidade ao recado” (Rónai, 2006, 
p. 21).

No campo literário, falar em apropriação 
textual é ainda ruidoso, pois a técnica pare-
ce sugerir, por inferência, para quem toma 
conhecimento da sua realização, que quem 
a executa não possui habilidade, “confiabili-
dade” ou prestígio suficiente para produzir 
por conta própria algo de “renome” ou “qua-
lidade”. Isso se deve ao fato de ainda existir 
uma atenção maior voltada aos autores ca-
nônicos, em detrimento da emergência de 
autores contemporâneos que ainda tentam 
se destacar – sobretudo em meio social ou 
digital.

3.  Clarice nas redes 
Desde criança procuro o sopro da palavra 
que dá vida aos sussurros.

(Clarice Lispector)

Clarice Lispector, nascida Chaya Pinkha-
sovna Lispector (1920-1977), foi uma es-
critora e jornalista ucraniana, naturalizada 
brasileira. Em sua carreira na literatura, 
tornou-se conhecida por seus romances que 
marcaram a literatura modernista no Brasil, 



Oton Magno Santana dos Santos; Rebeca Fabiana Ferreira da Silva Santos

Revista Tabuleiro de Letras, v. 18, n. 02, p. 113-125, jul./dez. 2024 117

os quais se destacam Perto do coração sel-
vagem (1943) e A hora da estrela (1977), 
publicado no mesmo ano da sua morte. Uma 
das mais aclamadas da sua geração, seus es-
critos são propagados, veemente, até os dias 
atuais, nos mais diferentes suportes e veícu-
los de comunicação e informação. 

A escritora, segundo os críticos, distin-
guia a sua escrita pelo seu caráter intimista 
presente na terceira geração do Modernismo 
brasileiro. Em seus textos, onde construiu o 
seu legado, ponte para a sua aclamação até 
a atualidade, era constante a utilização do 
foco no inconsciente das personagens ou 
da própria escritora, que frequentemente 
também realçava os sentimentos daqueles 
envolvidos nas suas tramas. Questões exis-
tenciais, de caráter conflitivo e muitas vezes 
embebidas de melancolia também eram tra-
çados marcantes na escrita da autora canô-
nica. Retratando um pouco da sua vida, ao 
falar da perda precoce dos pais e constan-
te sentimento de desassistência emocional 
que parecia assolar a sua vida, denotando 
a forma como tais acontecimentos podiam 
se enveredar na sua escrita e através dela, 
Ruth Brandão (2006, p. 30) diz que: 

Tal qual uma sombra fantasmática, essa 
“solidão” vai ganhando força pelo contexto 
cultural e familiar que cerca Clarice e atua-
liza a “falha de sua missão”, marcando seu 
destino à maneira de um selo de origem. Ao 
mesmo tempo, funciona como motor de sua 
escrita, saída possível encontrada por ela, 
e explicitada [...]: “Quem sabe se comecei 
a escrever tão cedo na vida porque, escre-
vendo, pelo menos eu pertencia um pouco 
a mim mesma”.

O perfil de Clarice Lispector endossa o 
que defende Roberto Reis (1992, p. 4), ao 
afirmar que “Uma obra clássica se enquadra 
como tal devido ao fato de consagrar-se pela 
permanência da escrita no segmento literá-

rio; ela se define como algo produzido por 
grandes escritores, passível de ser preser-
vado para as próximas gerações”. O fato da 
escrita clariceana lançar tantos questiona-
mentos sobre questões que ainda afligem o 
indivíduo contemporâneo corrobora para o 
fato de a sua autoria ter sido, de certa forma, 
estendida para o domínio das redes sociais, 
servindo de inspiração para a disseminação 
de textos apócrifos, supostamente assina-
dos ou ditos pela escritora. 

3.1 Rede social, autoria e (supostas) iden-
tidades 
A rede social Facebook foi uma plata-

forma criada em 2004 pelo desenvolvedor 
americano (hoje CEO da empresa) Mark 
Zuckerberg, quando ainda era estudante 
de Harvard. Foi desenvolvida, inicialmen-
te, para dar suporte aos estudantes que 
estavam migrando do ensino secundário e 
adentrando na vida acadêmica (Recuero, 
2011 apud Lima; Santos, 2016). Na atuali-
dade, a plataforma funciona como um meio 
digital de distribuição/circulação de infor-
mações, através dos perfis individuais dos 
usuários (Fumian; Rodrigues, 2012 apud 
Lima; Santos, 2016), que podem acessar 
páginas dedicadas a fins comerciais, pes-
soais, de pessoas públicas e sua atuação no 
segmento cultural, bem como perfis de ou-
tros indivíduos.

O Twitter, outra rede social utilizada 
como ferramenta para propagar produções 
textuais (de autoria verificada ou não), foi 
lançada em 2006 por Jack Dorsey (CEO da 
empresa, atualmente). Hoje, a plataforma 
conta com milhões de usuários ativos ao 
redor do mundo, sendo o Brasil o ocupante 
do segundo lugar em número de indivíduos 
ativos nessa rede. Cada usuário que possui 
um perfil na rede (com nomes de usuário 
começando pelo “@”) tem, ao seu dispor, 
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ferramentas comuns à maioria das redes 
sociais em vigor na atualidade. no caso do 
Twitter, especificamente, as principais são: 
a ferramenta do tweet, que funciona como 
uma publicação, de cunho privado ou públi-
co, de acordo com o interesse do usuário, 
podendo ser composto de textos e diversos 
recursos multimídia (fotos, vídeos, imagens 
disponíveis em domínio público ou monta-
das pelo usuário etc.); o retweet, que é uma 
espécie de compartilhamento de tweets de 
usuários comuns ou de pessoas públicas; o 
follow, que permite que os usuários filtrem 
seu interesse nas informações partilhadas 
pelas pessoas ou páginas que seguirão, e 
isso fará parte das informações que chega-
rão aos perfis ao abrirem a página da rede; 
e as hashtags, que funcionam como pala-
vras-chave para ampliar o alcance sobre de-
terminado assunto, o que pode evoluir para 
os trending topics - em tradução, os tópicos 
em tendência, o “hall” dos assuntos mais 
comentados/publicados nessa rede social. 

O Pinterest é uma rede social mais focada 
no compartilhamento de imagens que po-
dem vir a inspirar ou a influenciar o usuá-
rio de diversas maneiras. Criada por Ben 
Silbermann em 2010, a rede possui um la-
yout acessível para interação e manipulação 
e reúne imagens dos mais diversos gêneros, 
relacionadas com perfumaria, gastronomia, 
estética, hobbies, entretenimento, entre ou-
tros. Cada usuário cadastrado na plataforma 
pode ter acesso às imagens, geralmente re-
unidas em um perfil específico, e adicioná
-las, individualmente, à sua coleção, que se 
refere ao repertório de predileções do indi-
víduo, para consumir ou até se entreter. 

Estar usufruindo das informações vei-
culadas em rede social, ambiente em que 

circulam as mais diversas informações de 
forma massiva e simultânea, possibilita ao 
usuário uma relevante despreocupação na 
verificação dos nomes que assinam ima-
gens e textos que são destinados abundan-
temente para leitura e apreciação. Essas in-
formações estão ao alcance dos internautas, 
oriundas, muitas vezes, de fontes diversas e 
não verificadas, o que propicia a pertinência 
da averiguação de questões relacionadas à 
autoria.  

A existência de publicações cuja autoria 
é posta em questionamento, sobretudo em 
meio virtual, como as desse estudo, elenca 
uma série de problemáticas dentro e fora do 
âmbito literário, principalmente ao se tra-
tar de uma pessoa pública presente nesse 
segmento, dentre as quais se destaca o aval 
para a apropriação do seu “nome de auto-
ra”, para a circulação de textos apócrifos ou 
a discussão sobre até que ponto – se isso for 
passível de delimitação - é permitido obter 
privilégios (de qualquer natureza ou or-
dem) a partir da propriedade intelectual de 
outra pessoa.

Diante da discussão apresentada, a aná-
lise a seguir se ocupará de visualizar de 
que forma acontece a recepção desse tipo 
de publicação em páginas selecionadas do 
Facebook, Pinterest e Twitter, nas quais su-
postamente circulam mensagens e frases 
proferidas ou escritas pela autora canôni-
ca Clarice Lispector, por parte dos usuários 
que interagem com elas – e quem ou o quê 
as publica - através dos mais diversos tipos 
de ferramentas disponíveis em meio onli-
ne, pois “[...] são através destas ferramentas 
que os usuários podem interagir, dialogar e 
expor suas opiniões ou preferências” (Lima; 
Santos, 2016, p. 14) e crenças.
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3.2 Notas sobre a “presença” de Clarice em meio digital 

Figura 01 – Post da página “Frases e pensamentos de Clarice Lispector”

Fonte: Facebook - Frases e pensamentos de Clarice Lispector (20-?).

A imagem acima corresponde ao primei-
ro texto a ser analisado, supostamente de 
autoria da escritora Clarice Lispector. A fra-
se contida na imagem foi publicada na pá-
gina “Frases e pensamentos de Clarice Lis-
pector” em 2012, que hoje ainda conta com 
139.865 pessoas “curtindo”, ou seja, acom-
panhando as publicações através das notifi-
cações enviadas para elas. De um universo 
de 30 (trinta) comentários na publicação, 
os acima selecionados permitem analisar 
como os leitores podem se identificar com o 
texto veiculado.

O fragmento de texto em questão está 
em circulação na internet há pelo menos 
uma década. Por se tratar de uma frase de 
motivação, cujo impacto é notável para o lei-
tor, é compreensível que comentários como 
os que estão em destaque sejam feitos pelos 
leitores, ao dizerem que “essas palavras caí-
ram como uma luva” ou que o fragmento era 
exatamente o que estavam buscando ler ou 
ouvir naquele momento. Segundo Cora Ró-
nai (2006, p. 31),

Nada interessa tanto a um ser humano como 
outro ser humano. Nada diverte tanto um 
ser humano quanto saber que outro ser hu-

mano passou por aflições semelhantes às 
suas, teve os mesmos aborrecimentos, [...] 
sobretudo se o colega de desgraças for um 
nome conhecido.

A mensagem do texto não é questionável, 
se não fosse o fato de se tratar de um texto 
de autoria de Pâmela Rugoni Belin (Recan-
to das Letras, 2012). É atribuído à Clarice 
de forma frequente em diversos outros si-
tes, apesar de não se ter conhecimento de 
ser encontrado em qualquer obra ou outro 
escrito da autora. Pelo senso comum, imagi-
na-se que os escritos da autora tenham uma 
roupagem específica, uma fórmula pronta 
geralmente atribuída a temática de frases 
de impacto e existenciais; por isso, não ra-
ramente encontram-se, até em outros do-
mínios de internet, frases equivocadamente 
atribuídas a ela por se aproximar da temáti-
ca supracitada. 

No que diz respeito à forma com a qual 
o leitor visualiza esses textos, muitas vezes 
embebidos de práticas apropriativas (sem o 
conhecimento do leitor), é preciso ressaltar 
que a recepção de textos literários funciona 
como uma cadeia de produção de sentidos 
(Oliveira, 2015). Todo leitor, a partir de lei-



“Clarice Lispector, você está online? Estou!”: Debatendo o território da autoria em rede social

Revista Tabuleiro de Letras, v. 18, n. 02, p. 113-125, jul./dez. 2024120

Figura 02 – Segundo post da página “Frases e pensamentos de Clarice Lispector”

Fonte: Facebook - Frases e pensamentos de Clarice Lispector (20-?)

turas e vivências particulares, acumula um 
repertório de escritas que permeiam as 
suas expectativas perante leituras a serem 
realizadas e outras que não terão sua acei-
tação. Dessa forma, é possível elencar que, 
pelo segmento de autoria canônica histori-
camente estabelecida no meio literário, há 
de se esperar que o leitor, costumeiramen-
te, modele suas expectativas em torno de 
um texto mediante o nome do autor que o 
assina. O leitor aqui retratado é aquele que, 
muitas vezes, conhece a autora diante dos 
textos que se depara na internet assinados 
“por ela”, e assim vai construindo a sua ex-
pectativa sobre o que lerá.

Apesar de delimitar a utilização da rede 
social através de perfis de pessoas da es-
fera comum ou pública, não há garantia, 
a princípio, de que algo que foi publicado 
nesse ambiente virtual seja da autoria da 
pessoa por trás de um determinado nome 
de usuário ou de uma página que leva o 

nome de uma escritora. Nos últimos anos, 
a política de privacidade do site deu con-
ta de requerer que usuários de perfis pes-
soais utilizassem nomes e sobrenomes 
próprios que os algoritmos pertinentes 
ao sistema pudessem reconhecer como 
“autênticos”, a fim de tentarem se asse-
gurar de que não se tratavam de pessoas 
forjando identidades ou de algum produto 
de inteligência artificial, em um ambiente 
já bastante conhecido por agregar identi-
dades difusas, em que circulam, com mais 
fluidez, opiniões, pareceres e informações 
de caráter duvidoso. 

Em outras palavras, é relativamente fácil, 
em nível burocrático, na era digital contem-
porânea, apropriar-se do nome e até da ima-
gem de outrem (muitas vezes disponível em 
domínio público) para propagar palavras 
soltas, ideias do senso comum ou até frases 
e demais produções textuais proferidas por 
outro indivíduo.

A imagem acima também foi retirada da 
página analisada anteriormente. A publi-
cação traz consigo, ao fundo, a imagem da 

cantora colombiana Shakira, que em nada 
se relaciona com o contexto e o texto que 
acompanha a postagem, a não ser se conso-
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lidando como um produto funcional em um 
contexto de produção gráfica por programa 
prévio de “montagen”. Nos comentários dos 
leitores, selecionados de um universo de 8 
(oito) comentários, assim como na publica-
ção anterior, é possível perceber que ates-
tam a verdade e a autoria do escrito, concor-
dando através uma espécie de identificação 
pessoal, com a menção de um dos usuários 
que afirma “é assim que eu sou”. 

De acordo com o estudioso Michel Sch-
neider (1990), ao autor cabe a superação 
da angústia de influenciar o outro. No caso 
de Clarice, quando não mais a angústia lhe 
cabe, resta a utilização do seu nome em tex-
tos diversos, refletindo a sua influência, ain-
da viva, como consequência do seu legado, o 
que confere prestígio a eles, se tratando de 
uma escritora de pomposidade, para quem 
já construiu uma perspectiva de como con-
sistiria o traçado temático das suas obras. 
Para os leitores que se deparam com a sua 
escrita de forma exígua, tem de se admitir, 
afinal, os

Contrastes, enfim, entre as expectativas e os 
interesses muito diversificados que os dife-
rentes grupos de leitores investem na práti-
ca de leitura. Dessas determinações que co-
mandam as práticas, dependem as maneiras 
pelas quais os textos podem ser lidos, e lidos 
de formas diferentes por leitores que não 
partilham as mesmas técnicas intelectuais, 
que não mantêm uma mesma relação com 
o escrito, que não atribuem nem a mesma 
significação nem o mesmo valor a um gesto 
aparentemente idêntico: ler um texto (Ca-
vallo; Chartier, 1998, p. 6-7).

O texto em questão na publicação, de 
caráter intimista e com uma semantização 
moral, apesar de apresentado de uma forma 
confusa pela imagem atribuída a ele, se tra-
ta, de fato, de um texto de Clarice Lispector. 
O fragmento faz parte de uma carta direcio-
nada à sua irmã, Tania Kaufmann, no con-

texto de felicitações pelo ano novo de 1948 
(Revista Prosa Verso e Arte, 2015). À pri-
meira vista, o texto gera desconfiança, pois 
se mescla a tantos outros, na mesma página, 
selecionados de forma aleatória para o pú-
blico. A carta na qual é possível identificar o 
fragmento supracitado encontra-se, na ínte-
gra, no livro Correspondências1, organiza-
do por Teresa Montero. 

Figura 03 – Imagem do Pinterest

Fonte: Pinterest (20-?).

À imagem acima, retirada do Pinterest, 
é possível atribuir à temática da autoria ao 
advento do escárnio. Trata-se de um discur-
so post mortem da autora, mostrando indig-
nação com o descaso acerca da existência 
de publicações em rede social que levam o 
seu nome de forma indevida; mais do que 
isso, a difusão através do compartilhamen-
to desses textos, o que fomenta uma espé-
cie de rede de confiabilidade acerca daquela 
assinatura. Pelo senso comum, se muitos 
usuários difundem aquela informação, há 

1	 – Clarice Lispector – Carta, em Correspondên-
cias, de Clarice Lispector [organização Teresa 
Montero]. 1ª ed., – Rio de Janeiro: Rocco, 2015.
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grandes chances de se tratar de uma fonte 
autêntica. Afinal, 

[...] o ato de ler, longe de configurar uma 
prática passiva, subserviente, emerge aqui 
em seu caráter produtivo e, por certo, irre-
verente: ler é desafixar a identidade de um 
texto e proceder por deslocamentos, ana-
cronismos, pelo jogo das “atribuições er-
rôneas” (Borges, 1999, p. 57 apud Oliveira, 
2016, p. 125). 

No panorama da produção literária, Iser 
(1979, p. 107) já destacava que “Os autores 
jogam com os leitores e o texto é o campo do 
jogo”. Na perspectiva da semantização em-
preendida pelo leitor, é admissível que, mes-
mo os verdadeiros autores ou demais ferra-
mentas (como veículos ou produtoras) por 
trás de textos apócrifos possuam propósitos 
para veicular textos – por conta própria ou 
não - com uma autoria que não seja a ver-
dadeira. Quanto a isso, Rónai (2006, p. 15) 
elenca alguns possíveis contextos para essa 
difusão, como “[...] a vontade irrefreável de 
espalhar conselhos [...] entre o maior núme-
ro possível de pessoas, aliada à ignorância 
e a um senso peculiar do que é direito au-
toral”. Dessa forma, é indiscutível destacar 
que a possibilidade de tornar um texto am-
plamente conhecido é muito maior quando 
se trata de uma produção atribuída a um(a) 
autor(a) canônico(a), pela função autor que 
ele(a) ocupa.

A autoria do texto ao lado, retirado da 
rede social Twitter, é de Bruna, usuária da 
rede, cujo nome está em destaque na ima-
gem. Ela é professora de literatura e usuá-
ria responsável pela página e pela posta-
gem, que admitiu, em seu Twitter, fazer uma 
thread – uma sequência de tweets falando 
sobre o mesmo assunto - somente com tex-
tos que poderiam ser elaborados por autores 
canônicos da literatura brasileira diante da 
pandemia do novo coronavírus (COVID-19) 

que assolou várias partes do mundo desde 
o final de 2019. Além do texto, encontra-se 
uma foto de Clarice Lispector, visivelmente 
editada por inteligência artificial, com uma 
máscara de proteção para evitar o contágio 
pelo vírus, fazendo jus ao contexto do texto
-relato. O “risco” de se estabelecer práticas 
de produção textual como essas é admitir 
que “[...] qualquer coisa, escrita por qual-
quer um, com qualquer nome na etiqueta, 
pode ser lançada no ciberespaço [...] e ser 
lida por milhões ao redor do mundo” (Ró-
nai, 2006, p. 13).

No caso da imagem em questão, por se 
tratar de uma espécie de adaptação do es-
tilo de escrita de alguns autores canônicos 
para fins de entretenimento, a exemplo de 
Machado de Assis, Clarice Lispector, João 
Cabral de Melo Neto, entre outros, é de co-
nhecimento do público que dispõe desses 

Fonte: Twitter (20-?).

Figura 04 – Post do Twitter
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recursos que não se trata de uma autoria 
autêntica. Nesse contexto, a produção foi 
proposital e atende às expectativas de um 
determinado público que usufrui das fer-
ramentas da rede e acompanha a usuária 
em questão - a qual, inclusive, é conhecida 
por elaborar esse tipo de adaptação para as 
mais diversas temáticas.

4. Considerações finais
Michel Schneider (1990, p. 43), em uma 
perspectiva mais drástica e crítica acerca 
do território do autor e da autoria, migra 
a discussão para um ponto, muitas vezes, 
desconfortável para quem reivindica a exis-
tência da propriedade intelectual, quando 
diz que “[...] o próprio autor é só uma per-
sonagem do século dezenove. Gozando de 
direitos, exercendo uma propriedade, se 
beneficiando de um prestígio, ele tem [...] 
sua obra [...]”. De outra forma, explicita que, 
por diversos aspectos, a discussão sobre o 
território do autor fica em segundo plano, 
por se tratar de uma invenção “recente” no 
contexto historiográfico literário. O tocante 
seria a mensagem veiculada e o efeito que 
causa ao leitor no ato da leitura. O que o au-
tor poderia reivindicar para si depois dessa 
tarefa, afinal? 

As publicações com (falsa) autoria da 
escritora Clarice Lispector, disponíveis nas 
páginas do Facebook, Twitter e Pinterest 
são respaldadas por um comportamento de 
identificação e interação com um produto 
cultural consumido – o texto - e denunciam 
“[...] um modo de leitura que rompe o iso-
lamento e a distância do escritor e o situa 
no espaço de uma interpelação permanente 
[...]” (Oliveira, 2015, p. 144). 

Em alguns comentários da rede Face-
book, é visível o quanto o usuário leitor se 
sente próximo à autora que está “assinan-

do” aquele texto, ao assumir que Clarice Lis-
pector disse tudo que ele (a) queria ouvir 
ou ler, ou que aquele escrito denuncia algo 
parecido ao que está ocorrendo na vida do 
(a) leitor(a), ainda que a autora não tenha, 
de fato, dito ou escrito aquilo. Passa a ser 
irrelevante, de certa forma, o levantamento 
de questões como “Quem escreve, o autor 
ou o outro?” (Schneider, 1990, p. 37). Des-
sa forma, em alguns momentos, parece não 
ser necessário para o usuário, ao se deparar 
com produções com as quais se identifique 
em rede social, investigar ou pesquisar se 
se trata daquela autoria ali retratada ou de 
outro escritor/outra fonte, pois é mais im-
portante sentir-se contemplado pela men-
sagem do texto em seu caráter catártico e 
validar uma proximidade, ainda que meta-
fórica, de uma autora canônica (e) morta. 
Conforme dissertam Mauro Gaspar e Fre-
derico Coelho (2005, p. 14), “Vozes não de 
espectros, mortos e tornados ruínas do dis-
curso, mas de produtores que permanecem 
vivos na escrita”. 

A disseminação de frases em meio vir-
tual, supostamente proferidas pela escrito-
ra canônica, possibilita que uma camada de 
leitores, a qual pode não conhecer ao menos 
uma obra escrita por ela, desperte a curio-
sidade ou tenha a oportunidade de conhe-
cer (mais) o seu trabalho através de outras 
alternativas, como a pesquisa por suas pro-
duções em domínios confiáveis (os quais 
assegurem, de fato, a sua autoria) ou até a 
aquisição de um livro físico. 

A veiculação de informações e textos 
dos mais diversos gêneros e para os mais 
diversos propósitos em massa sugere a re-
flexão acerca da confiabilidade do que se lê 
em meio virtual, e possibilita pensar de que 
maneira uma autoria falsamente atribuída 
a alguém pode levantar questões acerca da 
credibilidade do que está posto na Internet 
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e dos caminhos que podem ser percorridos 
pelas ferramentas tecnológicas/platafor-
mas digitais. 
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